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INTRODUÇÃO: O ambiente hospitalar é constituído por elementos que remetem à doença, 

dor e morte, e, por isso, principalmente a hospitalização infantil, pode provocar uma série de 

traumas para a criança e sua família. Com o alto nível de estresse consequente da internação, 

é possível compreender como a palhaçoterapia pode possuir um papel importante no processo 

do tratamento, proporcionando estado de bem-estar e distração mental dentro do contexto 

hospitalar de medo, ansiedade e angústia em que se encontram. O papel do palhaço pode 

ressignificar o ambiente hospitalar, utilizando métodos que desafiam a ordem lógica do 

momento, podendo agregar uma natureza fictícia e lúdica para a situação traumática 

vivenciada. As visitas dos palhaços nos leitos hospitalares são agregadas nas memórias da 

experiência de internação das crianças, que assim recontextualizam o momento expandindo 

positivamente a percepção da realidade vivida. Sobretudo, o humor e o riso combinado às 

intervenções de saúde, não eliminam, mas minimizam o sofrimento da criança e de seus 

familiares, visto que, naquele momento, foram retirados de suas rotinas de vida e levados para 

um ambiente em que se tornam debilitados fisicamente e emocionalmente. Assim, a atuação 

dos palhaços de hospital visa complementar a linha de cuidado, trazer humanização e leveza à 

assistência em saúde, reforçando a integralidade do cuidado. Objetiva relatar a experiência do 

PUC Dá Alegria na palhaçaria hospitalar atuando de forma a amenizar os impactos 

psicológicos negativos da internação.  MATERIAL E MÉTODOS: Na atuação terapêutica 

em questão, os palhaços se distanciam da imagem circense exagerada e buscam intervenções 

suaves através do jogo de relações entre a dupla de palhaços. Tal repertório proporciona maior 

aproximação à criança hospitalizada e propõe novos sentidos para a experiência de internação, 

considerando que essas se encontram em situação de grande sofrimento e vulnerabilidade. 

Foram realizadas visitas semanais pelos extensionistas do projeto PUC Dá Alegria nos leitos 

da ala pediátrica do Hospital Público Regional de Betim a fim influenciar positivamente no 
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estresse gerado pelas internações. As intervenções foram feitas de forma a exaltar o lúdico e 

trazer ao ambiente, alegria, de modo a aproximar, através das intervenções, a arte e a saúde. 

RESULTADOS e DISCUSSÃO: O resultado encontrado se baseia no alívio do sofrimento, 

partindo do pressuposto que a intervenção possibilita transformar o ambiente hospitalar e, 

através da terapia do riso, minimizar os impactos emocionais negativos gerados nos pacientes 

pediátricos, a curto e longo prazo. Tal impacto fica evidente na prática, durante as visitas, 

quando é possível observar e analisar as oscilações emocionais das crianças e de seus 

familiares antes e após as intervenções, uma vez que a atuação dos palhaços gera resultados 

positivos que são imediatos e quase sempre evidentes. Durante as visitas, os palhaços de 

hospital evidenciam todos os efeitos negativos causados pela internação das crianças, e 

percebem na prática a importância da presença desses mensageiros da alegria nos hospitais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A humanização levada pelos palhaços é fundamental para que 

a criança hospitalizada se perceba para além da enfermidade, tornando o contexto mais leve e 

menos hostil.  
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